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RESUMO

SILVA, Osvaldo Sousa. Análise sobre o método da aula de campo como ferramenta
metodológica aplicada à disciplina de ciências nas turmas do ensino fundamental no
segundo ciclo. 2018. (35 folhas). Monografia (Especialização em Educação: Métodos
e Técnicas de Ensino).  Universidade Tecnológica  Federal  do Paraná,  Medianeira,
2018.
O  presente  trabalho  reúne  alguns  conceitos  que  apontam  como  a  aplicação  do
método das aulas de campo, pode ser  uma estratégia bastante útil  no ensino de
ciências, e que deve ser recomendada para aplicação no trabalho pedagógico com
esta disciplina. As ciências naturais no contexto escolar, deve ser compreendida com
base na observação, sobretudo no modo de como se deve construir conhecimentos,
bem como sua relevância no  âmbito  do ensino  fundamental.  A importância desta
pesquisa está em demonstrar que o método em discussão se ocupa em desenvolver
uma ideia de valorização conceitual ao estudo de ciências tornando-a mais lúdica,
prática, palpável e ao mesmo tempo proporcionar tanto ao educador, que interage
diariamente  na  exposição  dos  assuntos  de  competência  desta  área,  quanto  ao
educando,  que  precisa  vivenciá-las,  porém  de  forma  mais  significativa  as
possibilidades de compreender a disciplina de ciências, numa abordagem didática de
campo. A natureza viva e o exercício contextualizado por esta práxis,  proporciona
constatações e leituras dos fenômenos à nossa volta que são abordagens para serem
feitas nos mais variados ambientes que possamos integrar, pois o contato direto com
o meio certamente possibilita situações salutares de integração entre os educandos,
facilitando uma ação pedagógica mais direta e eficiente.

Palavras-chave:  Análise,  pesquisa,  didática,  experimentação,  observação,

interdisciplinaridade.



ABSTRACT

SILVA, Osvaldo Sousa. Analysis of the method of the field class as a methodological
tool applied to the discipline of science in the classes of elementary education in the
second cycle. 2018. (35 sheets). Monograph (Specialization in Education: Teaching
Methods and Techniques). Federal Technological University of Paraná, Medianeira,
2018.
The present work brings together some concepts that point out how the application of
the field lessons method can be a very useful strategy in science education and should
be  recommended  for  application  in  the  pedagogical  work  with  this  discipline.The
natural sciences in the school context must be understood on the basis of observation,
above all in the way in which knowledge should be built, as well as its relevance in the
context of  elementary education.The importance of this research is to demonstrate
that the method under discussion is concerned with developing an idea of conceptual
valuation in the study of sciences, making it more playful, practical, palpable and at the
same time providing both the educator, who interacts daily in the exposition of subjects
of competence of this area, as for the student, who must experience them, but more
significantly the possibilities of understanding the discipline of science, in a didactic
approach in the field.The living nature and the exercise contextualized by this praxis,
provides insights and readings of the phenomena around us that are approaches to be
made  in  the  most  varied  environments  that  we  can  integrate,  because  the  direct
contact  with  the  environment  certainly  enables  salutary  situations  of  integration
between the learners , facilitating a more direct and efficient pedagogical action.

Keywords: Analysis,  research,  didactics,  experimentation,  observation,

interdisciplinary.
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1 - INTRODUÇÃO

No âmbito escolar a maior preocupação que nos ocorre certamente é com o

grau de satisfação pela qualidade no ensino-aprendizagem. Haja vista que

não são poucas as tentativas que inúmeras vezes, elaboramos para suavizar

o dilema histórico da evasão e da desmotivação, que insiste em ser gerada

nos alunos e que aflige cada vez mais o ambiente escolar em sua maioria.

Nós  professores,  muitas  vezes  por  uma  série  de  razões,  e  também  aos

poucos  somos  condicionados  a  um  estado  de  acomodação,  devido  às

atitudes que sempre temos como retorno, advinda do educando, a exemplo

temos:  indisciplina,  descompromisso,  violência,  desrespeito  e  desinteresse

total do indivíduo quanto à sua frequência na escola e mais precisamente sua

participação na sala de aula. 

Mencionando a questão do ensino de ciências, muitas vezes percebemos que

a mesma, pode estar um tanto dissociada da realidade, daquilo que propomos

como meta de trabalho ao educando e certamente, as ciências naturais, como

disciplina curricular, exige um enfoque maior, onde seja gerada o contato, a

observação em seguida a experimentação. 

Sendo  assim  como  parte  integralizadora  na  formação  do  educando  no

segundo ciclo do ensino fundamental, a compreensão desta disciplina se dará

atribuindo o envolvimento do indivíduo com um contato mais direto.

Ao longo deste processo, percebemos que parte dos problemas não são de

ordem conceituais,  todavia  não  são  os  conceitos  teóricos  abordados  pela

disciplina  que  deva  ser  apontada,  mas  sim,  a  forma  como  vem  sendo

trabalhada, e isto é uma questão metodológica.

Por certo é preciso partir para investigar: as técnicas empregadas em sala de

aula atingem o momento esperado? o que é preciso fazer para promover uma

aprendizagem significativa?

Deste modo, a maneira de pensar num envolvimento mais produtivo com o

aluno,  é fazê-lo mais empolgado e comprometido com sua aprendizagem,

então precisamos rever nossa metodologia para transpor os limites da aula

expositiva em sala.
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A rotina clássica pertinente a aula expositiva, que sempre limitada ao quadro,

giz, piloto e o livro didático, acrescida da figura do professor, numa atitude de

monólogo, precisa dar espaço às novas tendências propostas em uma práxis

pedagógica mais interessante.

A proposta nesta pesquisa é repensar e oferecer uma alternativa, discussão,

cuja  finalidade  temática  seja  a  didática  e  o  método  e  que  suas  nuances

estejam voltadas  à  refletir  sobre  possibilidades  na realização  de  aulas  de

campo  onde  se  perceba  a  ludicidade  envolvida,  essencial  para  esta

metodologia no ensino de ciências.

O  perfil  dos  alunos  nesta  fase  ainda  são  claras  as  características  que

apontam traços reminiscentes de sua infância e por esta razão, são bastante

curiosos e possuem uma imaginação ativa, que no caso, trabalhando em sala

de aula com ciências naturais, poderá ser tratada de maneira envolvente e

participativa. 

Quando abordamos em campo assuntos que leva ao contato direto com a

natureza e  seus elementos:  (solo,  rochas,  água,  ar,  fauna,  flora)  o  jovem

descobre  um  mundo  mais  interessante  e  de  muitos  saberes  relevantes,

levando-o a apresentar um rendimento escolar bastante satisfatório. 

Tais situações de aprendizagem por meio de aulas de campo, são utilizadas

como  estratégias  metodológicas  incorporadas  à  práxis  do  professor  e

sobretudo propõe que o ensino de ciências seja mais agradável, oferecendo

mais interação entre a turma e ampliando horizontes na relação professor e

aluno.

Pela natureza do trabalho, utilizou-se da modalidade de pesquisa qualitativa

onde  inicialmente,  a  proposta  foi  realizar  uma  pesquisa  bibliográfica  para

discorrer  sobre  o  tema  e  os  aspectos  teórico-conceituais  desta  prática,

enquanto método de aplicação proposto às aulas experimentais de campo. 

Em seguida, adotou-se a aplicação de um questionário contendo perguntas

objetivas  simples,  direcionadas à gestão,  ao  corpo docente  e por  fim aos

discentes  da unidade escolar,  numa pequena amostra,  contudo,  suficiente

para  mensurar  varáveis sobre  a preferência  individual,  o  que buscamos a

partir de nosso estudo. 
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No  decorrer  das  atividades  propostas  pela  pesquisa,  buscou-se  assim

levantar proposições para saber o grau de satisfação e ainda assim sobre

quais  as  possibilidades  e  impossibilidades  de  se  desenvolver  aulas  com

atividades  de  campo.  A  ideia  proposta  nesta  pesquisa  delimitou-se  como

objetivo  demonstrar:  a  eficiência  das  aulas  de  campo,  vista  como  um

instrumento  facilitador  para  uma melhor  qualidade  geradora  de  resultados

salutares nas práticas educacionais e que sejam compensadoras.

Para  se  alcançar  o  objeto  de  estudo,  foram  definidos  discorrer  sobre  os

aspectos  teórico-conceituais  sobre  as  ciências  naturais  enquanto  área  de

conhecimento,  a  maneira  como  podemos  alinhar  ao  método  de  aulas

experimentais  em  campo,  assumindo  esta  condição  também  como  uma

proposta  didática  que  nos  leva  a  conhecer  novos  padrões  e  modelos

interventivos  propostos  por  esta  alternativa  que  se  volta  na  busca  pela

eficiência dos resultados no ensino fundamental no segundo ciclo.

Sendo  assim  o  presente  trabalho  constitui  as  etapas  de  estudo

implementadas para identificar elementos teóricos que norteiam o processo

analítico e demonstrativo do objeto da pesquisa, possibilitar uma observação

e compreensão de nossa práxis, incentivando a adoção do referido método.

Visando  alinhar  competências  e  combater  o  desestímulo,  a  integração,  a

produtividade  e  o  conhecimento  adquirido  pelo  aluno  e  mediado  pelo

professor são situações onde se inserem na pesquisa sobre o método da aula

de campo aplicada às ciências naturais.

A  adequação  para  utilização  do  método  de  aulas  de  campo  na  práxis

pedagógica do professor, propõe que seja algo imprescindível, em que seja a

de  proporcionar  ao  mesmo,  um  espaço  para  a  inovação  e  dinâmica  de

resultados didáticos eficientes. Nesta concepção entendemos claramente que

as  abordagens  apresentadas  visam  dar  ênfase  às  mudanças  para  a

ampliação na tarefa de integrar o educando, possibilitando-o a uma vivência

mais prática em assuntos relevantes.

No campo das ciências e suas descobertas não são poucos os casos de

evasão escolar,  e muitas das vezes atribuídas com frequência ao método

tradicional de aulas, o que vem gerando descompromisso no educando.  A
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ideia  que  se  apresenta  é  a  intervenção  ou  readaptação  do  modo  como

lidamos  com  os  conteúdos,  cuja  didática  deva  considerar,  agregar  maior

participação do aluno, evitando que seja passivo, mas despertá-lo a ser ativo

na construção de seu conhecimento, orientando a sua vida escolar para o

êxito de suas futuras escolhas.

Para tanto a escola é o centro formador do indivíduo enquanto ser perante a

um  mundo  cheio  de  símbolos,  códigos,  regras  e  outros  elementos

dimensionais,  e  para  isto  não  podemos  chegar  ao  ponto  de  buscar  não

converter tais significados em linguagem inteligível para o aluno, pois este é o

papel da escola, tornar o mundo e a sociedade decodificados, ou ao menos

ensiná-los os meios para acessá-lo.

Falamos em natureza, fenômenos, tecnologias e sustentabilidade, porém tais

elementos só haverá de ser compreendidos, à luz de uma didática na qual

satisfaça uma perspectiva mais inclusiva, onde insira o educando na situação

real na qual proponha observação, constatação, problematização e resolução.

Daí então poderemos falar em produção de conhecimento, e que o papel da

missão de educar está sendo reverenciado como se espera.

Analisar como modelo de ensino - aprendizagem, o método de aplicação das

aulas de campo como prática norteadora que possibilita a ampliação de novos

modelos  de  envolvimento  ativo  do  alunos,  necessárias  para  promover

modificações e intervenções no método expositivo. Deste modo certamente

partiu-se do desenvolver uma pesquisa que permita descrever e embasar a

partir  dos  teóricos  propostos,  os  conceitos  sobre  a  utilização  da  aula  de

campo,  como  um  instrumento  prático  laboratorial,  que  representa  uma

situação didática necessária nas abordagens pedagógicas.
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2- FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

O ensino só tem sentido e validade se todavia atingir seu ápice, que é a de

fazer com que o indivíduo aprenda, e por sua vez o que foi aprendido tenha

significado em sua vida de maneira a causar-lhe alguma transformação. 

O mundo ao nosso redor possui variados enigmas e curiosidades que aguçam

nossos sentidos. Desde a contemplação da natureza em nossa volta, até os

fenômenos  dela  decorrentes,  tudo  merece  a  nossa  atenção  e  portanto  daí

nasce o desejo latente de saber a origem das coisas e de como as coisas são

feitas e porque que reagem de certo modo.

O caminho que proporciona uma viagem às descobertas chama-se: Ciências.

As ciências desempenham um papel bastante motivador na formação intuitiva

e cognitiva do indivíduo, pois as representações do mundo físico exige maior

contato e observação, o que chamamos de prática. “Uma demonstração prática

também  pode  servir  para  ilustrar  uma  exposição  teórica  do  professor,

permitindo  que  os  alunos  conheçam  de  forma  mais  palpável  as  teorias

abstratas.” (CAMPOS & ET.AL 2009)

Um exemplo bem peculiar, registrado em nossas fontes históricas é a de que

os filósofos pré socráticos, expunham seus saberes, demonstrando-os pelos

sentidos,  o  mundo  aparente,  para  que  pudessem  gerar  nos  aprendizes,

experiências singulares na compreensão inteligível da natureza. “Deste modo,

o  conhecimento  passa  a  ser  do  aluno  é  por  ele  construído,  mediado  pelo

professor” (CARVALHO & ET.AL 2010); e sendo assim que permita-o envolver-

se numa gama de recursos disponíveis à sua volta.

Galileu  reportava-se  quanto  à  forma  de  gerar  conhecimento  pela

experimentação ou realização de “saggio” quando a ciência moderna surgiu

com  o  renascimento,  numa  nova  visão  cuja  perspectiva  era  a  de  gerar

conhecimento pela experiência sensível. Os saberes vão se ampliando e se

modificando  à  medida  da  observação  dos  fatos  presentes  na  natureza.

Segundo Bizzo (2009) “Um curso de ciências mesmo que contextualizado não

pode ter como objetivo a simples transmissão de informações”. Neste sentido é

preciso mais que as instalações físicas da escola, é necessário conduzir os
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alunos  à  novas  experiências  e  saberes  através  do  contato,  ambientação  e

integração com seus pares. 

A grande possibilidade de superação de certas limitações impostas em sala de

aula ao aluno, podem ser dirimidas ou até mesmo controladas, desde que os

saberes advindos dos conceitos da teoria das ciências,  passem a tornar-se

mais claras pela vivência compartilhada, repartida e observada em conjunto,

relatando por meios de suas próprias constatações.

Torna-se relevante para o educando, tudo o que ele, através da descoberta e

do  contato  que  o  permita  interagir,  intuir  e  descobrir,  certamente  garantirá

autonomia na sua formação, permitindo o surgimento de um sujeito capaz de

conduzir sua própria experiência cognitiva.

As circunstâncias muitas vezes geradas devido a uma mesma metodologia,

imposta, inadequada e batida, sem mais resultados positivos, provavelmente

ocasionará uma resistência ou desinteresse da parte  do discente,  que sem

dúvidas optará por rejeitar tal situação.

A aluna,  o  aluno  cala-se  à  metodologia  imposta,  não  critica,  não
impõe diálogo e, imbuído dessa ideia de liberdade individual, cala-se
para  o  aprendizado  imposto  e  regrado  da  professora  e  se
desinteressa, numa atitude de opressão do não dizer e da resistência
tácita. (OLIVEIRA, 2017, pg.50.)

Na prática pedagógica o caminho mais concreto para uma boa situação de

aprendizagem é levar em consideração a liberdade de falar de expressar e

perguntar. Na proposta de aulas de campo, como método inclusivo, justamente

se firma na condição da liberdade com que se deve aceitar nesta abordagem,

para fazer valer o empenho dos alunos neste contexto.
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2.1 – CIÊNCIAS COMO UM CONJUNTO DE SABERES REPARTIDOS. 

No âmbito do complexo assunto sobre ensino e aprendizagem em sala de aula,

não  podemos  simplesmente  sublimar  certas  questões  que  são  de  suma

relevância  sobretudo  quando  tange  às  práticas  ou  técnicas  de  ensino  que

aprimorem, e de todo, proporcione um sentido mais significativo nas abordagens

pedagógicas de que se vale o professor em sua missão de ensinar.

É necessário então que se observe as muitas maneiras de trabalhar conteúdos

que  são  importantes,  principalmente  quando  percebemos  que  os  mesmos

servirão de base para o entendimento de outros, que haverão de complementar

por conseguinte a formação do aluno. 

Deste modo nos indagamos: Para  que educamos? para a vida ou para a que o

indivíduo apenas adquira certos conhecimentos ou parte dele? 

Estas indagações nos levam a pensar que o ensino, e em especial o de ciências,

não  seja  uma  mera  gama  de  informações  sem  sentido,  ou  que  estejam

dissociadas da vida do indivíduo, pois é preciso rever aspectos neste sentido e

procurar adequar à pratica pedagógica mais eficiente. 

A contextualização do saber, delineia modelos significantes e seus significados,

trazendo  deste  modo  uma  compreensão  ao  aluno  do  mundo  à  sua  volta,

permitindo uma leitura mais clara e empática com sua maneira de perceber a

realidade. 

Em todo caso neste aporte teórico que visa dissertar sobre a questão das aulas

de campo, não vislumbra ser o centro de toda uma metodologia que deva ser

trabalhada pelo professor, mas contudo as abordagens em campo se apresenta

como uma constante forma de agregar novas tendências. 

Serve  também  como  meio  problematizador  a  possibilitar  pensar  sobre  a

aprendizagem em grupo, e facilitar as relações entre: conhecimento - professor-

aluno, na complexa missão de educar.

Então o ponto de partida é interligar as questões sobre ciências, o meio ambiente

e etc.,  com as ferramentas propostas para o segundo ciclo escolar do ensino

fundamental, buscando apresentar ao educando, uma nova maneira de lidar com

essas questões e que o significado das ciências para a vida, ultrapassa à ideia da

simples informação.
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Passando desta  fase para  o aprimoramento  do saber  através da inserção de

outras técnicas de aprendizagem, não somente da aula expositiva clássica, mas

numa abordagem de competências vivenciais através de constatações, análises e

comparações que são necessárias em das ciências naturais. 

Os filósofos pré-socráticos transmitiam o conhecimento de maneira semelhante,

levando seus alunos numa abordagem  in loco para que tal  informação tivesse

relevâncias e introjecção. É necessário reconhecer um dinamismo intrínseco do

conhecimento científico,  no tempo e no espaço,  que expõe a importância dos

contextos de sua utilização. (BIZZO; 2009.) 

Neste sentido nos referimos à técnica da aula de campo como um instrumento

norteador para dar  sentido às abordagens na disciplina de ciências visando a

interação  do  aluno  com  foco  na  observação  e  participação  do  mesmo

integralmente, agindo como co-participante nas situações – problema e desafios

propostos pela disciplina. “O conceito científico não designa um fato bruto mas

uma relação que pode reaparecer em situações diversas.” (ASTOLFI 1994)

Baseado nesta premissa, entendo que com isto é necessário entrelaçar a partir de

uma didática mais envolvente e sobretudo eficiente, que possibilite abrir caminhos

para  possíveis  descobertas,  de  modo  que  o  educando  possa  participar

diretamente da aprendizagem, e esta por sua vez seja experimentalmente em

situações de campo.

A compreensão das ciências naturais como um projeto histórico, um
conhecimento  não  acabado,  depende  de  um  trabalho  que  dá
oportunidade  de  expressão  aos  indivíduos,  mas  cujo  acervo  é
resultado selecionado de uma produção coletiva, além de criar um
significado  para  as  informações  aprendidas  isoladamente...
DELIZOICOV; et. Tal. 2009; p.145.

Sendo assim é interessante que os conceitos de aula sobre ciências seja uma

construção que envolva os educandos totalmente na busca pelas descobertas

e compreensão dos fatos, sendo que deva ser encarada como um processo

não acabado, o progresso nesta área, estará relacionado com a prática na sua

produção intensa e participativa, o que com isso certamente proporcionará um

maior desempenho satisfatório na aquisição dos saberes e outras situações

relevantes na aprendizagem. Trabalhando com ciências naturais, percebemos

muitas vezes que há um enfoque mais no teórico do que no prático, e isto
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quando é executado maciçamente,  termina por  desestimular  o  interesse do

aluno,  que  na  atualidade  não  mais  quer  se  conservar  sob  uma  condição

passiva. Todavia este, deseja co-participar de todas as nuanças no processo,

assumindo assim uma postura mais autônoma e entusiasta. Ciências, prevê

situações práticas, que aguça os sentidos, e que promova uma aprendizagem

mais característica da própria  disciplina,  a saber:  A curiosidade,  o toque,  o

observar e o experimentar.

2.1.1 – Sociabilidade das aulas de campo.

Por  conseguinte,  percebe-se  com  veemente  impressão,  que  a  escola

contemporânea em sua maioria, pelo menos em minha realidade local, ainda

insiste no formato que mais se volta ao tradicional, modelada ainda no tipo

“jesuítico” de transmissão de conhecimento baseado no: “Ratio studiorium” em

sua forma didática de trabalho,  e assim boa parte  dos colegas professores

insistam em permanecer neste modelo, por ser mais cômodo. 

Ao resumir –se apenas na técnica da aula expositiva, acompanhada com os

recursos que não se sobreponham ao quadro, o giz, o piloto e o livro didático,

certamente  que  tal  ambiente  descrito  nesta  sociedade  tão  tecnológica  e

expansiva, ainda encontra espaço quase que na totalidade do corpo docente. 

Isto  implica  numa  série  de  resultados  retrocedentes,  danosos  e

desestimulantes, para a tentativa da condição de se produzir uma educação

mais participativa e construída por ações menos individuais e mais coletivas.

Não são poucos os alunos que desistem ano após ano, evadindo do ambiente

escolar,  por  achar  insignificante,  pouco  atraente  ou  antiquado  o  modelo

didático de aprendizado, que mais o afasta e dispersa, do que atrai e envolve o

jovem aluno no contexto do ensino fundamental do segundo ciclo. 

Segundo (DELIZOICOV 2009) “o aluno, como sujeito cognoscitivo, estabelece

relações com seu meio físico e social. O ambiente escolar, a sala de aula, seus

colegas e professores, mesmo sendo apenas parte do meio em que o aluno

está inserido, devem contribuir para sua formação enquanto sujeito ontológico

e epistêmico.” 

Entretanto  nestas  colocações,  fica evidentemente  claro que a produção em

sala e com a classe, deve gerar resultados “vivos” e impactantes pois tudo é
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perceptível  e  pode gerar  sensações e representações significativas ou não,

relevantes ou não, na forma como o indivíduo se vê, como é inserido e como

se insere no contexto da aprendizagem. 

Para tanto a proposta em adaptar conteúdos ao formato das aulas de campo,

pode  despertar  interesse,  coletividade  e  produção  de  conhecimento  pois  a

experiência em sala de aula, nos aponta que existe além de uma predisposição

dos alunos a aprender se divertindo, contribui para a sua formação.

A constatação e observação “in loco” permite uma certa singularidade quando

somos  envolvidos  no  ambiente  da  aprendizagem,  que  garante  um  ótimo

aproveitamento  no  rendimento  escolar  e  na  permanência  do  educando  na

escola.

Este enfoque conduzirá o aluno a pensar sobre ciência de uma forma mais

relevante, pois permite o aprofundamento para o estudo. “O professor pode

aprofundar a compreensão de seus alunos sobre a natureza do conhecimento

científico,  iniciando  pelo  resgate  da  problematização  da  concepção  que

possuem”. (DELIZOICOV, et.al. 2009, p. 205). 

A  aula  de  campo  no  meu  entendimento  não  deve  ser  a  única  expressão

didática  disponível  e  utilizada  pelo  professor,  mas  um  instrumento  de

aprofundamento,  estímulo  à  coletividade  e  incentivo  à  pesquisa.  Quando  o

assunto se reporta ao termo “aula de campo” refiro-me não exatamente no

sentido  literal  da  palavra,  mas  sim  a  quaisquer  campo  observável,  onde

promova as mais diversas situações verificáveis de fenômenos e que se possa

interagir com as variáveis. 

Nessa direção é importante que o aluno entre em contato com as
diferentes aproximações do processo de ensino- aprendizagem e seja
capaz  de  descobrir  suas  limitações  e  contribuições,  bem  como
adquirir a consciência de que nenhuma teoria esgota a complexidade
do  real  e  que  o  processo  de  conhecimento  está  em  contínua
construção. (DANTAS,2016, p,68)

Entretanto aulas de campo podem ser desenvolvidas a depender do assunto

em questão; a exemplo destas situações podemos relacionar, são as estações

de tratamento de água e esgoto, usinas de beneficiamento asfáltico, museus e

sítios árqueo – geológicos, reservas marinhas e botânicas, bem como fábricas,

aterros entre outros ambientes possíveis.

É importante destacar aqui que aulas de campo não configuram estágios ou

visitações  técnicas  somente,  mas  prioritariamente  são  situações  didáticas,
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propostas  no  ensino  fundamental  em que  aproximam a realidade  uma vez

codificada ou até mesmo dissociada, daquela que ouvimos e vemos, para uma

interpretação e investigação dos conceitos no formato in vivo ou in loco. 

De outro lado, as aulas de campo também não podem ser confundidas com

meros passeios da escola, à um ambiente diferente que promova diversão ou

entretenimento. 

Aulas  de  campo  são  estruturadas  sob  uma  perspectiva  temática,  teórica,

planejada  à  priori pelo  professor  e  que  sobretudo  objetiva  a  prática,  a

constatação a interação e a troca de saberes. 

Deve-se  com  isto  entender  que  a  partir  de  uma  aula  de  campo,  serão

produzidas verificações  da aprendizagem,  relatórios,  resenhas,  exercícios  e

discussões, focando deste modo na aprendizagem e contudo não permitindo

sua dispersão ou irrelevância quanto a sua utilidade no âmbito da didática do

professor.

Assim embora pareça ingênuo supor que uma estratégia pedagógica
geral possa ser estabelecida nas aulas de ciências, a aquisição de
uma noção científica por parte de qualquer grupo de alunos parece
mais viável a partir do reconhecimento de suas concepções e modos
de raciocínio em determinado tema. Isto permite ao professor projetar
e avaliar alternativas didáticas que possam ser transferidas à aula.
(BIZZO, 2009, p. 31)

O  que  podemos  absorver  desta  experiência  didática?  Será  que  de  fato  o

educando que é nosso foco de atenção e motivação para o trabalho estará

realmente  sendo  alcançado?  Será  que  todo  o  esforço  empregado  sob

condições pensadas e planejadas conseguirá realizar seu objetivo, que é o de

dar  significado  às  representações  teóricas,  numa  abordagem  de  aula  de

campo? O que meu aluno vai levar consigo desta experiência? 

Às vezes tais questionamentos gera em nós professores, a angústia. Partindo

um  pouco  para  um  aparte,  quero  reportar-me  a  algumas  considerações

psicanalíticas, aplicadas à educação. 

Para Freud “a angustia nada mais é do que uma reação do nosso aparelho

egóico num esforço para sublimar um certo problema.” (ZIMMERMANN, 2010).

Obviamente que passamos pela angústia relacionada ao que pode ou não dar

certo  em nossa  atividade  de campo:  imprevistos,  atividades  não realizadas
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satisfatoriamente, a não participação de toda a classe, a falta de apoio dos

demais colegas entre outras.

Neste sentido é importante se pensar na forma de como deverá proceder na

exposição de um assunto ou conduzir a aula, e então servir-se de todas as

situações  que  possam  alinhar  as  possibilidades  reais  e  o  teórico,  com  a

oportunidade de criar eventos de participação com a turma fora do ambiente

escolar. 

Com isto entendemos que as aulas de campo não são meros passeios, visitas

informais  ou  outras  formas  de  entreter  o  corpo  discente;  certamente  isto

baseia-se  na  premissa  de  que  é  com  tudo,  uma  técnica  de  ensino  muito

salutar,  seguida  de  uma  sensação  mais  próxima  com  uma  situação  real,

sucedida por parâmetros avaliativos dentre os quais possam promover uma

aprendizagem mais estrita. 

Uma  atividade  de  Ciências  fundamenta-se  na  ação  dos  alunos.  Segundo

Carvalho  (2010)  as  características  que  se  sobressai  diante  da  questão  de

situações  –problema  sob  condições  de  experimentação,  exige  com  que  o

indivíduo seja estimulado a refletir para levantar questões, e não somente a

observar.

Quando começamos a agir nesta perspectiva, é observável em nossa práxis os

resultados favoráveis advindos desta compreensão de trabalho, procurando na

tentativa  ao  máximo,  envolver  o  educando  na  proposta,  despertá-lo  ao

interesse  e  envolvimento  nos  assuntos  da  disciplina  aproveitando  sua

curiosidade  e  empatia  na  colaboração  de  sua  aprendizagem,  minimizando

deste modo o risco da evasão, do desestímulo, do abandono e até mesmo da

apatia.

A  comunidade  escolar  precisa  alçar  um olhar  especial  para  esta  proposta,

enfatizando  a  aula  de  campo  como  necessária  e  eficientemente  capaz  de

ampliar os saberes, articulando conceitos propostos em ciências, mediante à

um  comprometimento  do  corpo  administrativo  e  docente.  Muitas  vezes,  a

escola não oferece apoio quando o assunto se refira ao remanejamento dos

alunos em situações previamente programadas e descritas no plano de aula do

professor, alegando uma logística complexa e um tanto preocupante, e ainda
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assim acrescida da veemente recusa dos demais professores na mobilidade

para este fim.
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

3.1 LOCAL DA PESQUISA

Como ponto de partida o ambiente de estudo desenvolveu-se nas instalações

de  um  colégio  municipal  do,  município  de Pojuca – BA A  unidade  escolar

compreende as modalidades de ensino fundamental II, e educação de jovens e

adultos – EJA. Esta escola possui 14 salas de aula, 1 diretoria,  1sala para

professores, sala da vice direção, e sala de coordenadoria. 1 biblioteca e sala

de informática, bem como um laboratório para ciências naturais 4 sanitários, 1

copa,  1  dispensa,  1  sala  de  leitura,  1  área  para  convivência  e  eventos,  1

quadra. Funcionando nos turnos do matutino vespertino e noturno e possuindo

corpo docente e pessoal técnico administrativo, a unidade escolar é uma das

que  mais  apresenta  uma  estrutura  física  regular  e  em razoável  estado  de

conservação. 

3.2 TIPO DE PESQUISA

Pela natureza do trabalho, utilizou-se da modalidade de pesquisa qualitativa

onde inicialmente buscou-se realizar uma pesquisa bibliográfica para discorrer

sobre  o  assunto  e  os  aspectos  teórico-conceituais  enquanto  método  de

aplicação proposto as aulas de campo. 

Em seguida,  foram aplicados  questionários  contendo  perguntas  objetivas  à

Direção, ao corpo docente e discente da unidade escolar, bem como foram

feitas entrevistas com os alunos sobre a temática no decorrer das atividades

propostas pelo curso, buscando assim situar como tais proposições obtendo

saber em que linha de pensamento a escola se posicionava? 

Entretanto é imprescindível que também como recurso, esta pesquisa se apoia

em verificação e leitura de material já produzido sobre o assunto. Isso permite

o conhecimento da questão em pauta por diferentes ângulos, o que se coaduna

com os interesses deste estudo. 

Para tanto, recorremos tanto à uma literatura, como livros, textos, entre outras

fontes na área da pesquisa. Segundo Demo (2005 p.20), “a abordagem teórica

é dedicada  a  reconstruir  conceitos,  ideias,  ideologias,  polêmicas,  tendo  em

vista, em termos imediatos, aprimorar fundamentos teóricos”. 
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Esse tipo  de  pesquisa  orienta-se  no  sentido  de rever  estudos,  quadros de

referência,  condições  explicativas  da  realidade,  polêmicas  e  discussões

pertinentes ao tema. 

Considerando os pressupostos supracitados, a realização desta pesquisa se

processou com aplicação de questionário com os educadores e alunos.

3.3 POPULAÇÃO E AMOSTRA

O público alvo desta pesquisa se realizou com a direção, professores e alunos

compreendidos entre os 6º ao 8º anos do ensino fundamental II. 

No  que  tange  aos  discentes  foram selecionados  observando  os  perfis  tais

como  frequência,  observações  registradas  na  caderneta  de  controle,

rendimento médio na unidade. 

Estes fatores foram levados em consideração, pois serviram de parâmetro para

nortear  este  trabalho,  observando  casos  como  baixa  assiduidade,  evasão,

rendimento insatisfatório.

3.4 INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS

Destacando os meios de captação de informações, os dados foram coletados

através de pesquisa formatada em questionários que foram usadas, na forma

perguntas simples e objetivas. 

3.5 ANÁLISES DOS DADOS

Os dados obtidos pela  presente  pesquisa  serão apresentados por  meio  de

tabelas comparativas e quantificadas.

A tabela reúne informações entre 30 alunos entrevistados no total, sendo 10 de

cada turma
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4. RESULTADOS E DISCUSSÕES.

Ao meu ver como resultado desta investigação, observamos que a unidade

escolar  necessita  repensar  certos  valores,  sobretudo  no  que  se  refere  à

questão  de  propor  uma  reflexão  sobre  o  papel  do  educador.  Todavia,  a

coerência com o que seja essencialmente didático, oportuno e agregador, ao

contrário, não passará de ideias e discursos sem ações afirmativas. 

A proposta sobre as aulas de campo ainda empolgam e desperta o interesse

da  maioria  dos  educandos.  Neste  ponto  compreendemos que  isto  contribui

tanto  para  que  o  aluno  possa  conviver  num  ambiente  coletivo  e  de

aprendizagem, repartindo e interagindo, bem como ao professor, que intervirá

mais  produtivamente  o  que  certamente  acrescentará  não  somente  saberes

mas proporcionará a inclusão e a sociabilidade do conhecimento. 

Como já mencionado, ratificamos na ideia de que a escola é o centro formador

do  indivíduo  enquanto  ser  perante  um mundo  cheio  de  símbolos,  códigos,

regras e outros elementos dimensionais, e para isto não podemos chegar ao

ponto de buscar não converter tais significados em linguagem inteligível para o

aluno,  pois  este  é  o  papel  da  escola,  tornar  o  mundo  e  a  sociedade

decodificados, ou ao menos ensiná-los os meios para acessá-lo.

Figura 01 – Demostração da escola como centro formador.

Fonte: a autora

É  necessário  tentar  promover  para  experimentar  a  importância  destas

situações no cotidiano escolar, sendo que conceitos implementados em nossa

práxis pedagógica precisa então ser revistos. 
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O  presente  trabalho  buscou  atentar  para  a  importância  desse  fato,  e

certamente precisamos adquirir novas concepções de ensino. 

Não podemos esperar por resultados eficientes agindo isoladamente, o aluno,

para que seja envolvido num contexto em que práticas pedagógicas inovadoras

precisam desenvolver eficiência, é necessário que o educando seja inserido

como protagonista dos projetos propostos. 

O nosso público é de garotos, meninos e meninas que estão no ápice de suas

aventuras  juvenis  e  que  sonham  com  coisas  que  os  marque  de  maneira

significativamente positiva, das quais lembre-se para toda a vida. 

Acredito que educação seja isto, deva ser marcante e até mesmo proporcione

nortear o caminho profissional que esses jovens adotem para suas carreiras. 

Grande parte dos alunos consultados responderam que gostariam de que as

aulas  de  ciências  fossem  realizadas  fora  da  sala  de  aula,  em  ambientes

diferenciados como: num laboratório, num jardim, num parque e etc. 

Entretanto já os professores, uma parte mínima consegue conceber uma ideia

de adotar como prática as aulas de campo como instrumento metodológico,

porém o  grande  limitador  para  que  não  aconteça,  estão  em uma série  de

fatores como: a carga de conteúdo a ser executado, a logística que envolve

liberação  dos  pais  e  responsáveis,  liberação  da  escola,  programação  e

reconhecimento prévio aos locais de visitação, entre outras situações alegadas.

Sendo  assim  tais  fatores  embora  sejam  relevantes,  não  podem  servir

obstáculos para que não se executem as tarefas de aula de campo, levando

em consideração sua importância e grau de utilidade. Para Carvalho (2010) “A

importância do trabalho prático é inquestionável na ciência e deveria ocupar

lugar central em seu ensino”.

Buscou-se analisar e compreender sobre a importância das aulas de campo

como  uma  técnica  possível,  eficiente  porém  sobretudo  compensadora,

marcando os principais pontos em que possa contribuir para a aprendizagem.

Segue  abaixo  ilustrativamente  um  mapa  conceitual  onde  aponta  para  esta

premissa.
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 Figura 02 – Exemplo conceitual da aula de campo.

 Fonte: a autora

Proposta didática de descobrir e conhecer os padrões e modelos interventivos

propostos pelo método visando a eficiência no ensino fundamental no segundo

ciclo.

O foco desta ideia, deteve-se em elucidar as possibilidades de pesquisa e de

contribuição mútua na oferta de recursos para a prática de uma pedagogia

mais  contextualizada,  com  destaque  para  os  procedimentos  didáticos  com

esses recursos provenientes do campo da interdisciplinaridade vinculados à

pedagogia de projetos. 

Além de se constatar a desarticulação entre o discurso docente e a prática

interdisciplinar, ficou patente esta figura como um campo de pesquisa de apoio

a outros setores de atividade humana. Também ficou evidente que  o método

das aulas de campo tem papel indispensável no desempenho como prática que

visa  a  possibilidade  de  construir  saberes  com  grandes  possibilidades  de

mudanças positivas e que poderá ser reverberadas na sociedade. 

Nesse contexto,  destaca-se a aula de campo como um importante
recurso  didático,  facilitador  da  aprendizagem,  tendo  em  vista  as
necessidades  por  busca  de  estratégias  didáticas  que  facilitem  a
relação entre professores e alunos, pois o trabalho fora da sala de
aula tende a auxiliar a construção do conhecimento.(Sousa & et al.
:<http://educacaopublica.cederj.edu.br/revista/artigos/a-aula-de-
campo-como-instrumento-facilitador-da-aprendizagem-em-geografia-
no-ensino-fundamental.> Acesso em 08/06/2018.)

É  inegável  que  o  processo  educacional  quebrou  uma  série  de  limites,

ampliando  os  horizontes  para  novas  formas  de  interação  e,  sobretudo,  o

aumento de esperanças no que tange à relação teoria e prática, entre muitos
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outros  recursos  para  discutir  de  forma  clara,  principalmente  a  prática  com

projetos que conduza a atividades de campo.

Ainda no âmbito desta discussão, as aulas de campo proporcionou avanços

revolucionários,  como refletir  e ensinar  sobre ações antrópicas,  modelos de

conservação,  engenharia  de  meio  ambiente,  recuperação  de  áreas

degradadas, controle no descarte de resíduos e reabilitação com tecnologias

sociais. 

É papel do professor criar oportunidades de contato direto de seus
alunos  com  fenômenos  naturais  e  artefatos  tecnológicos,  em
atividades de observação e experimentação nas quais fatos e ideias
interagem para resolver questões problematizadoras, estudando suas
relações e suas transformações, impostas ou não pelo ser humano.
(BRASIL. 1998, p 58)

Sem contar  também os  grandes  projetos  da  educação  ambiental  enquanto

ciência  multidisciplinar  que  se  mantêm  em  espera  para  que  façamos  do

ambiente escolar um campo de produção de conhecimento, e assim a escola

deve ser  a  instância  norteadora  para  uma formação abrangente  e  concisa,

desde  que  se  observem  os  valores  nos  quais  insere  a  construção  do

conhecimento. 

Nesta perspectiva, os educadores precisam ir muito além do discurso, da fria

exposição de conteúdo, e implementar uma prática interdisciplinar que inspire o

corpo  discente  a  envolver-se  em  ações  positivas,  de  teor  significativo  e

qualitativo. Questões como estas, quando pensamos no contexto da educação

ambiental, provocam a necessidade de não saber somente conceitos, mas sim

de internalizá-los e vivenciá-los, buscando sempre uma mudança de postura e

de um olhar mais valorativo frente aos assuntos ligados a didática cotidiana. 

Ciências da natureza,  educação ambiental  e outras correntes do saber não

deve  ser  encarada  pela  escola,  pelos  professores  e  pelos  alunos  somente

reportadas ao livro didático ou ao método jesuítico de ensino, mas deve ser

contínua,  transdisciplinar  e  interdisciplinar,  quando  encarada  sob  uma

perspectiva que envolva toda a comunidade escolar e todas estas se envolvam

com os saberes produzidos e assim deste modo adquirirá caráter relevante na

formação do indivíduo em processo de aprendizagem. 
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Gráfico 01 – Dados comparativos das escolas no estado do Rio de Janeiro.

Fonte: a autora

Os dados apontam em pesquisa realizada nas escolas públicas no Rio de janeiro, que numa

amostra de 100% dos entrevistados, 58% dos estudantes optaram por aulas de campo, 28%

em debates e 14% aos recursos audiovisuais e jogos. Fonte: Cederj. 

Comparativamente em nossa pesquisa, percebemos, embora seja evidente o

fato da diferença regional, todavia na cidade de Pojuca –Ba, e precisamente no

CMPCB  (Colégio  Municipal  Presidente  Castelo  Branco)  ocorre  de  modo

semelhante a preferência em maior escala pelas aulas de campo.

Gráfico 02 – Dados comparativos da CMPCB

Fonte: a autora

Dados apontam que no contexto pesquisado, 70% dos entrevistados (alunos)

optaram pelas aulas de campo, 23% se posicionaram negativamente e apenas

7% se mostraram indiferentes ao assunto.
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Com dados obtidos pelas entrevistas feita aos alunos, a tabela descritiva foi

usada como parâmetro para mensurar estas informações com base nas séries

e na quantidade de alunos participantes.

Tabela 01 – Turmas participantes da pesquisa e quantitativo de alunos.
Fonte: a autora

A proposta de intervenção foi a elaboração de aulas conjuntas com professores

das disciplinas curriculares correlatas e das áreas afins como p.ex.: geografia e

meio ambiente, para eventuais planejamentos de aulas integradas no modelo

de campo, para que também pudéssemos praticar uma metodologia sob a ótica

interdisciplinar e contextualizada.

Há uma questão que também nos é pertinente: é a questão da disposição de

realizar métodos em que se utilize a interdisciplinaridade como motivação para

haver aulas bem sucedidas. Neste ponto quero me deter à falar que diante dos

aspectos voltados ao desenvolvimento das aulas de campo, este deve ser um

fator que deve ser levando em conta.

É preciso  pensar  em todo caso num esquema ou possibilidade de realizar

projetos  de  pesquisa-intervenção,  em  que  envolva  as  aulas  de  campo,

principalmente quando nas disciplinas mais naturais e afins como ciências e

geografia onde possamos interagir e obter bons resultados.

A criação de um esquema de valor é um exercício de disciplina em
equipe.  Obriga  você  e  seu  time  a  serem explícitos  em relação  à
proposição de valor e às etapas que seguirão para torná-la realidade.
(Adner, Ron.2012, p, 111)

Desta forma para um bom desempenho de todas as atividades relativas ao processo

das aulas de campo requer o somatório destes fatores: interdisciplinaridade e projetos.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS.

Este  trabalho  foi  elaborado  a  partir  de  pontos  elencados  com  ideias  que

visualizam  a  valorização  na  forma  de  trabalhar  conteúdos  no  ensino

fundamental,  essencialmente  sob  a  ótica  dos  conceitos  apresentados  na

disciplina de ciências. 

Um  lugar  de  destaque  deve  ser  considerado  quanto  às  premissas

apresentadas por esta disciplina que tanto contribui na formação do indivíduo

por toda a sua vida. 

Ciências,  se  entende,  envolvendo-se  e  descobrindo  com  fascínio  a  sua

instigante  e  acolhedora  oportunidade  de  dar  asas  à  imaginação  e  ao

conhecimento,  Certamente  que  o  segredo  de  uma  boa  aula,  não  está  no

assunto, mas sim na formatação de sua estratégia de ensino, sua abordagem e

desenvolvimento. 

Quando percebemos estes significados aplicamos a técnica da aula de campo

como  instrumento  metodológico  na  busca  pela  compreensão,  nasce  um

autonomia e integração no jovem e sua compreensão do mundo à sua volta. 

Vale  ressaltar  que  sempre  é  preciso  tentar  elaborar  ao  máximo  situações

extraclasse para que evidencie a integração o partilhamento de saberes e das

relações entre os alunos, o que provoca a interação, a desinibição e estímulo à

pesquisa em conjunto, é aconselhável que o professor deva arriscar moldar

sua práxis e persista na busca pela resolução de problemas.

Nós,  educadores, somos sem dúvidas,  agentes de transformação e sempre

ocuparemos um lugar de destaque nas reflexões sobre metodologias em sala

de aula, onde possamos sempre experimentar utilizar ferramentas emergentes

visando uma compreensão mais profunda quanto à nossa missão pautada na

qualidade do ensino – aprendizagem.
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